
• 
• 

Proprietario-editor OTTO BOEHM_ Publica-se nas Terças- e Quintas-feiras. 
ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾｾｾｾｾｾｾ］］ｾｾ＠

Anno ｾＮ＠

As condições do al'lllisticio 
(Continuação) 

Clausulas Geraes: 
Art. 18. - Repatriamento, sem 

reciprocidade: no prazo maximo 
de um mez e em condições de 
detalhe a estabelecerem-se, de 
todos os internados civis, inclu­
sive os refens e suspeitos ou con­
d.emnados, pertencentes ás poten­
clas allladas ou associadas, além 
dos que estão enumerados no 
artigo 3. 

Clausulas Financeiras : 
Art. 19. - Reparação dos dam­

nos causados, reservada reivindi­
cação e reclamações ulteriores por 
parte dos Alliados e dos Estados 
Unidos. Na vigencia do armisticio 
｣ｯｾｳｾ＠ alguma será destruida pelo 
lnlmlgo. Os valores publicos que 
possam servir aos Alliados de 
garantia para cobrança das repa· 
rações. Restituição immediata do 
deposito do Banco Nacional da 
Belgica e de outros, em geral, 
bem como a entrega immediata 
de todos os documentos dinheiro , , 
em especie e em valores "mo· 
biliarios e fiduciarios com ｾ｡ｴ･ｲｩ｡ｬ＠
de emissão", referentes a interes· 
ses publicos dos paizes invadidos. 
Restituição do ouro russo e do 
rumaico, tomado pelos allemães 
ou a elle entregue. Esse ouro 
ficará a cargo dos Alliados até 
assignatura da paz. 

Clausulas navaes: 
Art. 20. - Cessação immediata 

de todas as hostilidades no mar 
e indicação precisa sobre os lu­
gares 6 os movimentos dos navios 
allemães, sendo dado aviso aos 
neutros de que é concedida liber­
dade de navegação ás marinhas 
de guerra e de commercio das 
potencias alliadas e associadas 
em todas as aguas territoriaes 
sem agitar·se a questão de neu: 
tralidade. 
ｾｴＮ＠ ｾｬＮ＠ - Restituição, sem 

ｲ･ｾｬｰｲｯｃｬ､｡､･Ｌ＠ de todos os prisio· 
nelros de guerra da marinha de 
guerra e marinha mercante das 
potencias alliadas e associadas 
e que se acharem em poder dos 
allemães. 

Art. 22. - Entrega aos Allia· 
dOI e aOI Estadod Unidos de todos 
OI lubmarinol (inclusive todos os 
cruzadorel e todos os navios 
lança-minas) actualmente bXÍsten­
tel com o respectivo armamento 
e equipamento completo nOI por-
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tos designados pelos alliados e 
pelos Estados Unidos. 

Os que não estiverem em con· 
dições de fazer· se ao mar serão 
desarmados do seu pessoal e ar· 
mamento e deverão ficar debatto 
da vigilancia dos Alliados e dos 
Estados Unidos. Os submarinos 
que estiverem aptos para fazer· se 
ao mar serão preparados para 
deixar os portos allemães logo 
que lhes for ordenado por meio 
de radiogramma a partida para 
o porto de entrega; e os restantes 
o mais depressa possivel. As con· 
dições deste armisticio serão rea· 
lizadas no prazo de 14 dias a 
partir da data da assignatura' do 
armisticio. 

Art. 23. - Os vasos de guerra 
allemães de superficie, que forem 
designados pelos Alliados e pelos 
Estados Unidos serão immediata· 
mente desarmados e em seguida 
internados em portos neutros ou, 
na falta desses, nos portos AlJia· 
dos que forem designados pelos 
Alliados. 

Ahi permanecerão debaixo de 
vigilancia dos Alliados e dos 
Estados Unidos, sendo permittido 
que fiquem a bordo apenas des· 
tacamentos de guarda. A designa. 
ção dos AlJiados recahirá sobre 
seis cruzadores de batalha, 10 
couraçados, 8 cruzadores ligeiros 
inclusive dous lança.minas e 50 
torpadeiras dos typos mais mo­
dernos. Todos os demais navios 
de guerra de superficie, inclusive 
os navios fluviaes, deverão ser 
reunidos e totalmente desarmados 
nas bases navaes allemãs designa. 
das pelos Alliados e pelos Estados 
Unidos. O armamento militar de 
todos os navios da esquadra 
auxiliar será desembarcado. To· 
dos os navios designados para 
serem internlldos deverão estar 
promptos para deixar os portos 
allemães sete dias depois da as· 
signatura do armisticio. As in· 
strucções para viagem serão dadas 
por meio de radiogrammas. 

24. - O direito para os AlIia· 
dos e para os Estados Unidos 
f6ra das aguas territoriaes alle­
mãs de dragar todos os campos 
de minas e destruir todas as 
obstrucções collocadas pela Alie· 
manha e cuja localização lhes 
deverá ser indicada. 

25. - Livre entrada e sabida 
do Baltico para as marinhas de 

guerra e mercantes 'das potflnCiaJ; 32.- - O Governo allemão no­
Alliadas e associadas, garantia tificará a todos os Governos neu­
para occupação de ｴｯ､ｯｾ＠ os ーｯｲｴｯｾＬ＠ tros e em particular a08 Governos 
o.bras de defesa, batenas e fortl· da Noruega, Sueca, Dinamarca 
ficações aIlemãs, de toda a especie, e Hollanda de todas as restricçôes 
em todos os estreitos que vão . postas ao trafego dos seus 
de Cattegat ao Baltico e pela vios com as potencias alliadas 
draga.gem e destruição de todas associadas, quer da parte do 
as mmas ou obstrucções dentro proprio Governo allemão quer 
e !óra ､ｾｳ＠ aguas territoriae.s alle· por emprezas ｰ｡ｲｴｩ｣ｬｕｬ｡ｲｾｳ＠ das 
ｭ｡ｾＬ＠ cUJos. planos e locahsação concessões definidas, como expor­
serao forneCidos pela Allemanha, a tação de materiaes para construc­
qual não poderá invocar nenhuma ções navaes, que não estão imo 
questão de neutralidade. mediatamente annulladas. Ne· 

26. - Manutenção e bloqueio nhuma transferencia de navios 
das potencias Alliadas e associa. mercantes allemães, de qualquer 
das nas condições actuaes. Os especie, que se acham sobre 
navios mercantes ｡ｬｬｾ￣･ｳ＠ encon. qualquer pavilhão, neutro poderá 
trados no mar ficatão sujeitos a ser effectuada depois da assigna· 
captura. Os Alliados 6 os Estados tura do armisticio. 
Unidos tomarão em consideração 33. - O prazo do armisticio 
o abastecimento da Allemanha é fixado em 36 diaQ , havendo a 
durante o armisticio e na medida faculdade de ser prorogado. Du· 
que se reconhecer necessaria. rante esse prazo, se as clausulas 

27. - Concentração e immo· não forem executadas, o armisticio 
b.ilização nas bases aIlemãs de. póde ser denunciado por uma 
slgnadas e pelos Estados Unidos, daspartescontratantes,quedeverá 
de todas as forças aereas. dar previo aviso com sciencia de 

28. - Abandono pela AlIe- 4 ho.ras. Está ente.ndido que a 
manha, no local mesmo e intacto apphcação dos artigos 3 e 28 
de todo o material ､ｾ＠ portos ｾ＠ ｾ｡Ｚ￡＠ ｬｵｧｾｲ＠ á ｾ･ｾｬｕｮｾｩ｡＠ do armis· 
navegação fluvial e todos os navios tiClO, por ｭｳｵｦｦｩｾｬ･ｮ｣ｬ｡＠ dos prazos, 
de commercio, rebocadores, lan. sómente no caso de execução 
chões e todos os apparelhos e de fé .. Para assegurar nas melhores 
material e aprovisionamento de condições a execução da presente 
aeronautica maritima e todas as ｣＿ｾｶ･ｮ￧￣ｯＬ＠ é admittido o prin­
armas, apparelhoB e aprovisiona- ｃＮｉｾｬｏ＠ ｾ･＠ uma c?mmissão de arInis­
mento de toda a especie, evacuan- bClo InternaClonal permanente, 
do a costa e os portos belgas a qual funccionará sob a alta 

29. - Evacuação de todos' os ｡ｵｴｯｲｩ､ｾｾ･＠ do commando em 
portos do Mar Negro pela Alle. chefe militar e naval dos Alliados. 
manha, e entrega aosAlliados e Opresentearmisticiofoiassignado 
aos Estados Unidos de todos os a. 11 de Novembro de 1918, ás 
vasos de. guerra russos, confisca. ｣ｾｮ｣ｯ＠ horas, hora franceza. (Ai­
dos pelos allemães no Mar Negro; slgnado) Foch, Wey.miss, Erzber· 
libertação de todos os navios de ger, Oberndorff, Wmterfeld. 
commercio neutros apprehendi. 
dos; entrega de todo o material 
de guerra ou de qualquer outra 
natureza confiscado nesses portos 
e abandono do material allemão 
mencionado na clausula 28. 

30. - Restituição, sem reci· 
procidade, em portos designados 
pelos Alliados e pelos Estados 
Unidos de todos os navios mel'. 
cantes pertencentes ás potencias 
Alliadas e associadas e que se 
acham actualmente em poder dos 
allemães. 

31. - Inttlrdicção de todo e 
qualquer destruição de navios ou 
material antes da evacuação, en­
trega e restituição. 

05 acontecimentos 
na Allemanha 

ｒ･ｳｴ｡｢･ｬ･ｾｩｭ･ｮｴｯ＠ da ordrm na IDemwa 
Buenos Ayres. - Telegram­

mas da Agencia Wolff recebidos 
na Hollanda e na Suissa annun. 
ciam que a ordem parece reinar 
em toda a Allemanha. 

J?iz .a ｡ｾ･ｮ｣ｩ｡＠ . alJemã, que 
cnao tem SIdo maIs praticados 
actos de anarchia •. 

O pode! allemão se acha ago­
ra nas maos da grande maioria 
composta de socialistas oHiciaeS 
e socialistas independentes. ini-
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migos irrecondliaveis d axi-
malismo russo. 

Sabe-se tamlJetn que ltfI "\1-
nião celebrada em Berlim pelo 
Conselho de operarias e solda­
dos foram rethassadas energi­
camente todas as propostas de 
caracter maximalista e nalreunilo 
que fizeram os elementos socia­
listas do Reichstag para accordar 
a organisação do novo governo, 
os representantes do Comité de 
operarias e soldados que á mes­
ma assistiram, approvaram todas 
as propostas que foram apresen­
tadas pelos socialistas. 

O periodico -Vorwarts. recla­
ma a união de todos os socia­
listas para a constituição de um 
governo que tenha por lemma 
a ordem. 

Tambem se tem detalhes do 
grande plano de organisação 
constitucional oatriotica dos Es­
tados Unidos da Allemanha, jun­
tamente com a Hollanda, combi­
nado antes da assignatura do 
armisticio pelos chefes socia­
listas Scheidemann, allemão, e 
Troelstra, hollandez. 

Os alliados desconfiam do 
movimento que realisam os so­
cialistas allemães e manifestam 
claramente que tudo se está 
executando na Allemanha de 
accordo com os elementos impe­
rialistas. procurando, outrosim, 
convulsionar as nações alliadas 
com agitações e desordens para 
debilitai-as. 

Ha confiança plena em que 
os actuaes governantes salvarão 
os interesses da nação, condu­
zindo·a pela senda do progresso 
e da ordem. 

Da mesma opinião participa 
o -Berlinl'r Lokal-Anzeiger>, o 
qual alimenta a esperança de 
que a AlIemanha possa ser pa· 
trioticamente bem governada 
pelos actuaes administradores, 
sempre que não haja maiores 
relações entre o socialismo alle­
mão e o -bolchevikismo> russo, 
que tanto escravisa e anarchisa. 

Si os socialistas allemães, diz 
o -Lokal-Anzeiger> se ligam a 
Lenine, a anarchia e a dissolu­
ção da Atlemanha virá a passos 
agigantados. 

Os maximalistas allemães da 
minoria não ganham sympathias 
devido as suas opiniões maxi­
malistas. 

Tanto os socialistas da maio­
ria como os da minoria partici­
pam do Governo. Parece entre­
tanto que os da minoria serão 
relegados para o segundo plano, 
visto como os burguezes não que­
rem collaborar com elles. Os da 
maioria foram encarregados da 
organisação da republica. 

Paris, 14 (H) - A situação 
interna da AlIemanha continua 
obscura o que está causando 
certas apprehensões. A impren­
sa, em geral, acha um pouco 
suspeita a attitude dos dirigen­
tes do actual movimento e os 

jornaes,. na idadE!t 
chegam a du ar da sin ridad' 
da .emocrat tiC do "I e dct 
adheslo d09 tu" iona"t quê 
serviaDl ao tegimêm dfposto tt 
ainda da lealdade ao novo es· 
tado de causas do marechal 
Hindenburg e seus parlidarios. 
Ha fambem alguns periodicos 
que extranham a orienfação que 
vai tomando a revolução, a qual 
visando absorver os allemães 
da Austria, traz desde a sua 
origem o grande defeito de co­
meçar por uma conquista. O 
-Matin> publica um artigo, ba­
seado em documentos de uma 
verdade irrefutavel no qual se 
aconselha o maximo cuidado 
com os dirigenfes de Berlim que, 
ao mesmo tempo se mostram par­
fidarios da ordem inferna, pro­
curam por varios meios obter 
a commiseração dos Alliados. 

Esta manobra tem igualmente 
por fim crear uma atmosphera 
de perturbação para a conferen· 
cia da paz, afim de obter melho­
res condições dos vencedores. 

O -figaro> tem a certeza de 
que os Alliados não devem se 
deixar enganar pela ultima ma­
nobra da Allemanha e pela chan­
tage -bolchevikista. e o .Petit 
Journal> é levado a pensar que, 
no que diz respeito á Allemanha, 
não se trata senão de uma simples 
mudança de etiqueta para servir 
ás necessidades da causa nova. 

A Allemanha entre as mãos 
dos cumplices do I{aiser não 
poderá resistir mais do que um 
bloco de farinha. O .figaro> 
diz que os allemães não têm já 
a espada na mão mas em vez 
da espada têm o punhal. Todo 
excesso de generosidade ser­
virá apenas para prejudicar os 
Alliados que mais tarde hão de 
sentir remorsos .. . 

Buenos Ayres, 14 - Um des· 
pacho de Berlim annuncia que 
o novo Governo ficou assim 
constituido: Interior e Negocios 
Militares, Ebert; Extrangeiros, 
Hasse; Finanças, Scheidemann; 
Desmobilização e Justiça, Dilt­
mann; Politica Social. Barte. 

Accrescenta o telegramma qUE' 
o primeiro decreto firmado pelo 
novo Governo foi o da confis­
cação de fodas as propriedades 
da corõa prussiana com excep­
ção dos bens pessoaes da ex­
familia real. 

Todos os castellos imperiaes 
situados em Berlim e seus ar­
redores foram occupados pelas 
tropas do Conselho de opera· 
rios e soldados. 

O palacio de Potsdam, onde 
se encontra a esposa e os filhos 
do I<ronprinz, se acha guardado 
pelo comité de soldados e ope­
rarias, afim de que nada acon­
teça aos membros da família 
real allemã, que serão respei­
tados pelos revolucionarias. 

- Outro te1egramma an 
ia que o Connlho de o 

11 ｂｏｬ､｡ｍｴｴＮｬ･ｶ｡ｾ＠ ta 
lIitio lIrI .rlim a 
lIura, tetaIMleceu li ade ... 
ligiosa • "ncedeu a at!Jnistia .,.-
litica. veres , JUlltllllanlla. 

- Segundo um tel88tammà de Ua alliad ttepm-Ie a levan. 
Berlim, aonda revolucionaria 4!Cln- tar o bloquttlo, por temer de que 
tinua em augmento, chamando a Allemanha aproveite tal me. 
a attenção o facto, que seme- dida ｰ｡ｲｾ＠ preparar sua nova vida 
Ihante transformação se realise commerClal. 
sem disturbios, alterações eco no- A Allemanha, por sua vez, pede 
micas, nem derramamento de san- que se lhe permitta utilisar-se 
gue. dos navios que devem ser entre-

Os conselhos de operarios e gues aos alliados, para serem em­
soldados, que se vem formando pregados no transporte de vi­
são reconhecidos immediatamen- veres. 
te pelas autoridades militares. Em Wilson pareoe concordar com 
varias cidades se deram alguns o pedido da Allemanha, e quer 
disturbios e demonstrações de que a todo transe se enviem 
desagrado, porém não houve alimentos a nação germanica. 
desordens nem alterações da or- A Inglaterra fez ver a Wilson 
dem publica. que a revolução existe no im-

O «Berliner Tageblatt> deda- perio germanico, o que vai imo 
ra que todos os allemães que possibilitar o cumprimento rapi­
reconhecem os perigos da hora do da clausula do armisticio que 
actual devem sustentar o Gover- se refere ao assumpto. 
no presidido por Ebert, pois a Crêe·se em Nova York que o 
Assembléa que vai reunir-se bre- armisticio vá soffrer modificações 
"emente, decidirá si a Republica n'este ponto. 
deve ou não ser proclamada. Tambem foi entregue aos al-

- Outro telegramma de Ber- !iados a declaração firmada pe­
lim annuncia que o Estado maior los diplomatas allemães encarre­
general do exercito allemão se gados de negociar o armisticio 
poz á disposição do Comité de de que o diminuto prazo con­
operarios e soldados. cedido para evacuar os territo­

- Amsterdam, 13. (H). Des­
pacho de Berlim desmente que 
o Marechal Hindenburg tenha fu­
gido para a HoJlanda. Accres­
centa a informação que o Mare­
chal não abandonou o Quartel­
General, havendo arlherido ao 
novo Governo. ' 

Accrescenta o telegramma que 
o marechal Hindenburg, publi­
cou a seguinte proclamação : 

A todos os exercitos e especial­
mente ao exercito do general von 
Mackensen : 

_Continuo como até aqui, a 
frente do commando supremo, 
com o fim de fazer voltar as tro­
pas á Patria com ordem e dis­
ciplina. 

Espero, pois, que todos os Es­
tados maiores, os officiaes de to­
das as graduações e os soldados 
continuarão a cumprir com o seu 
dever». 

- Buenos Ayres, 14. Um te­
legramma de Amsterdam, envia­
do pela United Press, diz que 
existe a crença geral de que o 
Kaiser não abdicou e que está 
refugiado na Hollanda até que 
a contra-revolução estalle na Al­
lemanha e lhe permitte occupar 
novamente o throno. 

A imprensa de Amsterdam sa­
lienta o facto, de que não tem 
sido publicada nenhuma procla­
mação declarando a abdicação 
do Kaiser, nem que elte se te­
nha despedido oHicialmente do 
povo allemão. 

- A Buecia accedeu ao pe­
dido das tripulações de 16 sub. 

.. 

rios occupados e fazer a entrega 
do material rodante indispensa­
vel para effectuar a referida eva­
cuação, impossibilitará o cumpri­
mento do armisticio por parte 
dos allemães. 

- Nova York, 18. Telegram­
mas de Copenhague dizem que 
foram afundados, durante a re­
volução muitos vasos de guerra 
｡ｬｬ･ｭｾｳＬ＠ que deviam ser entre­
gues aos alliados, conforme as 
clausulas do armisticio. 

(Extrahidas do serviço tele­
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
A abdieaOão do Imperador da Austria 

Nova Y ork, 13. (H.) - Tele­
grapham de Copenhague á «As­
Rociated Press»: 

"Annuncia-se officialmente em 
Vienna que o Imperador Carlol 
abdicou." 

o Presidente Wilson na 'aul.tnra 
Londres, 14. (H.) Sabemos de 

fonte segura que o Presidente 
Wilson é esperado na Inglaterra 
por eatel dias. 

A eU1iIO" de .... i.tiei. 
Paris, 18. OI jornael noticiam 

que a execuçlo do armiltioto 
eltá sendo feita regularmente • 
de accordo com OI termol do 
armisticio. 
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" li. o ti. 
parll, 1 . Informa e IODml1nÍ-

cado ｾｯ･ｺＺ＠
Aballdanllndo aa poli9ll.e que 

tinha attingido no dia da aI-
.ignatura do armisticio, o exercito 
francez avançou para ｯ｣ｾｵＡ＿ＱｬＡＧ＠ as 
regiões evacuadas pelo Immlgo. 
Entramos na Belgica, Alsacia e 
Lorena. Nem um só soldado 
inimigo existe no territorio nacio­
nal. Em toda a parte as nossas 
tropas são recebidas com grande 
enthusiasmo. Passamos para alem 
de Mariemburgo, Corvin e Flamay 
e occupamos Bouillon e Sedan . 
Na Lorena as nossas vanguardas 
attingiram Gravelotte e os fortes 
ao sul do Metz, Morange e Tienze ; 

empregG't oontra 81 trop81 .u .. 
mi1B ae ｦｯｲｾＸｉ＠ que tem 11 lUa 
､ｬｬｰｯｬｩｾｬ｡Ｎ＠

Os Alliad08 noa Dardanello8 
Londres 14. (H.) Communicado 

do Almirantado britannico, em 
data de lÍontem: 

.. As esquadras alliadas atra­
vessaram os Dardanellos, hontem, 
12, favorecidas por bom tempo. 
As tropas britannicas e indianas 
que occupam os fortes desfilaram 
a passagem dos navios. A esquadra 
chegou ao largo de Constantinopla 
ás 8 horas da manhã de hoje". 

na Alsscia attingimos Donon, N t" · 
Schirmeck, Ville Vassanos, Saint O 1 C 1 a r 10 
Marie aux Mines e Shelestads e Missao Iranceza de aviação 
estamos nas proximidades de 
Colmar, Ingersheim e cidades de Rio, 16. - Chegou hoje a mis­
Richester e Cerney, novamente são franc.llza de aviação chefiada 
francezas. O general Hirschauer pelo coronel Magin. 
entrou solemnemente em Mul- Os membros da missão, entre· 
house : a cidade estava festiva- vistados pelos jornaes, declaram 
mente enbandeirada e a popu- quetrazemgrandeevariadaquan-

_ ｬ｡ｾ￣ｯ＠ fez enthusiastica recepção tidade de material, estando habi-
y litadoe a m'ontar uma Escola Mo-da França. 
Os francezes occuparam, entre delo de Aviação. 

outras cidades da Lorena, a de -
Chateau Salins e attingiram a Dr. Rodrigues Alves 
margetn occidental de Seille ao Rio, 18. - O Conselheiro Ro-
sul de Metz. drigues Alves continua passando 

, 
o-

1Mar, em oommilllD, quaudo jul­
gar oonveniente, bacbareia em 
lOiencial jurldloae e eGoia" para 
delegado. d81 regiO. policiaee 
do Estado. 

N.· 1220 de 28 de Outubro 
crêa o municipio de Itayopolia, 
cuja eéde, elevada á cathegoria de 
villa, será a povoaçAo do mesmo 
nome. 

N.· 1221 de 28 de Outubro an­
nexa ao officlal do registro civil 
das sédes de comarca, onde não 
houver serventuario privativo, os 
officiojl do registro especial de 
tituLlos, actos, contractos, docu­
mentos e mais papeis que os re­
spectivos titulares queiram regis­
trar ou averbar, - restabelece 
em todas as comarcas o cargo 
de contador e partidor do Juizo, 
exercendo tambem o respectivo 
serventuario as funcções de de­
positario publico, - e fixa as 
custas do registro civil da seguin­
te forma: 

Pelos registros de nascimentos 
ou obitos 1$500 

Pelas certidões narrativas de 
nascimentos ou ｯ｢ｩｾｳ＠ 1$000 

Pela rasa das certidões verbum 
ad verbum, dos livros, autos e 
papeis, de cada linha 50 réis 

Pelos casamentos 

26. d. Trln., 23 de novembro, .. , 
horaa çulto _ ]IIlIlwtle. 

I. Advent6, :t(j cf. NovHIlltd, b 9 
horas da m.nhl cuHCI em 1.i.."lIN. 

JIaDa .anH, PallQf. . 

f\N NU NelOS 
• 

o unleo 
que cura iolallivelmeote a 

Epizootia ou 

lebre apbtosa 
(Mau 1- u. Klauenseuebe) 
2.1 Henri(IOe Colin 

Rua 15 de Novembro 70. 

DnU·ldo a alta do preço 
I: da materia prima 

vejo me tambem obrigado de 
alterar o preço de vi­
nagre. 33 

Gustavo Raschke. 

AVISO 
Participo a minha distincta 

freguezia e ami,Ros que mudei 
meu GAIIIJETE DEST.lRIO para a 
casa da Sr.- D.- V.- Colin, rua 

9 de Março n· 62. 

Londres, 16. A Agencia Reuter 
informa que o cruzador allemão 
"Kõnigsberg" , sob o commando 
do almirante Meurer e tendo a 
bordo uma commissão de tres 
officiaes de marinha e quatro 
membros do conselho de soldados 
e marinheiros, chegará esta noite 
ao largo de Firth of Forth para 
ahi se encontrar com o comman­
dante em chefe da esquadra bri­
tannica, que., acompanhado de 
navios francezes e americanos 
dará a conhecer á commissão 
allemã a maneira como serão 
ex'ecutadas as condições navaes 
do armisticio. 

melhor. Os seus medicos espe· 
ram que dentro de urna semana 
esteja elle apto para vir ao Rio 
assumir o governo. 

Pela autuação 1$000 
Edital de proclamas, de cada a 

Aqui estarei ao dispor de lodos 
qualquer hora do dia. 4.3 

Rodolpbo Ribeiro 
Cirurgião Dentista. 

O com mandante em chefe da 
esq uadra ingleza regulamentará 
os detalhes da rendição dos sub­
marinos e de mais navios alle-
mães, sendo provavel que taes 
navios sejam conduzidos para o 

ｾ ＢＢｵｌｬＬ＠ em ponto que será fixado, 
depois de serelll submetti­

､ｾ＠ a rigorosa inspecção serão 
levados para os sitios onde deve­
rão ficar. 

o Governo rumaieo euvia um "ultimatum" 
ao General MaekeDzie 

Londres, 13. (H.) Informações 
de Jassy annunciam que o Go­
verno rumaico enviou um "ulti­
matum" ao General von Macken­
zle, exigindo a retirada das tropas 
allemAe do interior da Rumania 
no prazo de 24 horas. Findo ･ｓｂｾ＠
prazo, as tropaa allemi1B que 
permaneoerem em territorio ru­
maioo deveria depOr ae armas 
e abater-.. d. todo. oe aotOI de 
d.etrui9Ao e violenoia. 

O "ultlmatumh declara tatbbem 

um 1$500 
Pelo registro do mesmo 1$500 
Pela presença e do termo 2$000 AVISO Os soldados da demoeraeia \'ão ser Pelas diligencias: 

protegidos Na séde 5$000 Aviso ao meu visinho para 
Rio, 18. - Está despertando Fora até a distancia de 15 ki- que não deixe andar solto os 

enthusiasmo a obra em favor dos lometros 7$000 seus porcos e outros animaes, 
soldados da democracia iniciada A' maior distancia 15$000 que assim estragam as minhas 
pelo presidente Wilson. Os inspectores de quarteirão plantações,pois nãopossosoffrer 

Em tod,.os o paizes da America são obrigados a enviar mensal- esses prejuizos. 
será angariado dinheiro destina- mente, por intermedio das dele- Para o futuro não me respon­
do a promover o bem estar phy- gacias ou sub· delegacias poli- sabiliso pelos prejuizos que o 
sico, mental, social e moral, tanto ciaep, aos officiaes do registro mesmo senhor, tiver por este 
dos soldados da marinha como civil do seu respectivo districto motivo. ＳＮｾ＠
do exercito, de todos os paizes uma relação completa de todos Guilherme Jantsch, Hansa. 
alliados que estiveram em guerra. os nascimentos e obitos occorri, Acabam 

Esse dinheiro tambem será pa- dos na sua secção. 
ra auxiliar os prisioneiros de guer· Ｎ］］］］］］］］］］］］ｾ＠
ra, e os orphíios dos mortos na luta. 

Os Estados Unidos limitaram 
em 680 contos a somma a an­
gar' r para esse fim, cabendo ao 
Brasil 400 contos. 

O appello dos Estados Unidos 
vae ser lançado em todos os Es­
tados brasileiros para o fim hu­
mano que o presidente Wilson 
tem em vieta. 

DO ESTf\DQ 
Novas leis do Estado 

Lei n.· 1205 de 17 de Outu­
bro autorisa a despeza de . . . 
2:400$000 com a organisação e 
publicaçAo de um livro que con­
tenha ae eacolhidas producções, 
ainda inedital ou elparsas em 
jomaes e reyistas, dos poetas e 
proladorel catharinenses, ou a 
Hiltoria do Estado de S. Catha­
rina. 

noticias locaes 
Estrada de ferro. O novo horario 
dos trens diarios de passageiros 

Sao Franeiseo - Porto Uni lo 
Chegada 

Porto UniAo 
Canoinhas 
Mafra 
São Bento 
Hansa 
Jar88uá 
Joinville 
São Francisco 

de chegar ､ｧ｡ｲｲｯｾ＠

3.2 ｬＮｾ＠
e 

Volan.da 333 
na casa 

o Sól Nasce Para Todos 
Rua 15 de Novembro N. 7 

Para o Natal 

l'bar",a,ia ,. 
Precisa-ii de um ..... "deo 

3.3 na Pbarmatia --.iOIBtora. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Gabinete dentario Llqllldaçi,o Total 
de Rua do Principc ｾｾ＠

Rob. Marquardt 
Rua 15 de Novembro D. 11 
Especialidades: Trabalhos de 

pontes e corôas, dentaduras com 
chapas d e ouro etc. etc. 

Para tratar de sua saúde, o dono õa casa pretende 
liquidar o seu negocio. 

Consultas das 7 da manhã 

Todo ° stock da casa será. 
vendido á. pre90s de liquid.a9ãoI 

ás 6 horas da tarde. 5.4 
Teleíone 188. 

G r l- p P o' Os preços da maior parte das mercadorias estão abaixo 
do custo actual das resp. fabricas. 

Novo preservativo contra a Liq 1...1. i dação Final! 
hespanhola e infallivel em de· 
fluxo e cephaléas. 10.8 Joinville, Outubro 1918. 7 

Uso: Aspirar ･ｾ＠ ｰｩｴ｡ｾ｡ｳＮ＠ Wolfgang Ammon. 
Só na ｐ｢ ｡ｲ ｭ｡ ｣ ｬ ｾ＠ Deht cl!. ｾｾｾｾｾｧｾｾｾｉｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
Usem o Grlppó. ｾ＠ ｾ＠

11 Casa Pieper ｾ＠ "I N D E ｾｉ＠ N 1 S A D O R A" ｾ＠
ｲ･｣･｢･ｾｕｾｾＵ＠ ｢Ａｾ＠ ｎｾＺ［ｾｾｾｾｴＡﾷ､Ａ＠ ｾ＠ Companhia de Seguros, ｾ ｬ ｡ ｲｩ ｴ ｩｬＱｬｯ ｳ＠ e Terrestres ｾ＠
ｰ｡ｾｾｾｾｯＬ＠ d e zephlr , proprio ｾ＠ Séde: :Rio de Janeiro ｾ＠

Gravatas de todas as qualidades, ｾ＠ T .... coUarlDbo Sy m elas, ceroulas em contractos de reseguros com varias Companhias .... 
portuguezas e nacionaes, .... do Rio e com a Socíedade Anonyma de Seguros ｾ＠

Perfumarias naciona.es 9 . ::c "LA RURAL" de Buenos Ayres, formando um Capital ｾ＠
estrangeu-as, ... total de .... 

que oHerece a preços razoaveis. 10.6 ｾ＠ R s . 8 .000:000$000 .... 

G rt l ' 'rt - f' I ｾ＠ (OITO MIL CONTOS) =- ｾ＠
ｲ｡ｾｕｾ＠ ｉｮｷｵ｡ｾＬ＠ ao ma i podendo d'esta fórma assumir responsabilidade de .... 

ｾ＠ ... riscos elevados. .... 
por motivo de mudança para ｾ＠ AGENTEGERALNOESTADOde STA. CATHARINA : ｾ＠

Rio de Janeiro de ｾ＠ P aulo Livonius - ｂ ｬｵｭ･ｾｾｵ＠ ｾ＠

EALIL ｾ＠ eIA. ｾ＠ ｒｾｰｲｾＵｾ ｮ ｴｄ ｮｴｾ＠ ｂｕｾ･ｬｳＵｴｾＮｾＺｖｾ｡ｮ Ｎ＠ 1 Emlllo Storb, ｾ＠
Rua 15 d e No vembro 31. ｾ＠ ｾ＠

､Ｏ［ｾｾＧＡＺｾｾＬｉｾＺ｡Ａｲｾｾｾｾ＠ ｲ［ｾｾｾ＠ ｾ･･･････････ｬ･･････････ ･ ･＠
fUmarias, ch ap éos d e cab eça, 

ｰ ｾ＠ ecisZI-s e Palhet as, CllDÚSas brancas, KI'no SaiaMo 8e 1 CllDÚSas d e m eia e diversos ou- rner tros artigos para já de um bom ajudante de padaria. 
por ｰｲ･ｾｯ＠ de 20° o abaixo do eusto, Domingo, 24 de Novembro 3.2 d oA0 Dletrich. 

pedimos a nossa distincta Ireguezia e film Extra Programma! Precisa-se 
ao respeitavel publico de aproveitar a Z a-La-M a r t, Emílio Ghione, o ines-
occasião e fazer uma visita á nossa 
casa para convencer-se dos preços quecivel artista do palco ｩｬｾｬｩ｡ｮｯＬ＠ no es-
baratissimos. tupendo drama da "Tiber·Film·' intitulado: 
A liquidação será de 26 de Outubro até 

23 de Dezembro! 
Não se engana no numero do predio 
- Rua 15 d e No vemb r o 3 1 -

(casa de Alberto Colin). 
Liquidamos tambem todo in­

ventario, (armarios, prateleiros, 
balcão, etc. etc.) 4 

Companhia de Seguros 
'TRANQUILIDADE' 

Séde : SÃO PAULO 

Agentes geraes CORRÊA & CI A. 
JOINYILLE CAIXA 67 

Drama ｩｾｮｯｲ｡ｾｯ＠
Esplendido film de acção vio­

lenta interpretado por uma pleia­
de brilhante de artistas italianos 
a cuja frente se encontra 
EmiUo Ghione C> C> C> C> 

<J <J <J <J O Za-La-Mort. 
Tiber-Film 2.60 0 metros_ . 
Successo dos Successos! 

Theatro Nicodemns 
E=pre ..... rio Guilh.. K r elling 

Domingo, 24 de Novembro 

CinemZl. Seguros maritimos e terrestres 
sobre : Navios, vapores, merca­
dorias em transito, predios, C 1- 1L 
fabricas e estabelecimentos com- '" a a o " r a u s ｾ＠
merciaes. 

As apolices são entregues Domingo, 24 de Novembro 
immediatamente 15.11 á tarde 

Premi os modicos. I Grande Concerto 
Sub-agentes em Joinville: Entrada Senhores 300 rs. 
Carlos .lansen & C.la 2.2 Senhoras 200 " 

de ｾｲ ｡｢ ｡ｬ ｨ｡ ､ ｯｲ ･ｳＮ＠ 3.3 
Emilio Stock. 

Folheiro OU latoeiro Ｈｾｉ･ｦｦｩ｛ｮ･ｲＩ＠
Para a fabrica de Bolachas 

"Lucinda" em Curityba, neces­
sita-se de um habil latoeiro, 
pagando-se bom ordena<lo. 

Prefere-se com familia. 
Dirigir-se á caixa postal n. 250, 

Curityba. 5.4 

Precisa-se de um rapaz 
de 14-16 annos. 

Vva. Joanna Reiner, 
3.3 Rua 15 de Novembro 21. 

Precisa-se 
de uma boa cr eada. Paga-se bem. 

Neermann, Rua S. Catharina 
5 (Anligo Parque Smar!.) . 

Precisa-se de uma me­
nina de 14-16 

annos para cuidar de crianças á 
2.1 Rua Caxoei ra 24. 

Empregado 
Precisa.-se de um empregado 

com pratica de escriptorio. 3.3 

Informações na redacção. 

ODIIIllo ,." 
Vende-se um ..... 

plaotograpla'ee 
de espelho e objeclivo 
mal prima, tamanho 9· 

Vêr e tratar no At . 
phico de Alberto DI4-'.( 

Rua do 

Aluga.se u.ma casa 
. prla para la 

ｳ ｬｴｬｬ｡ｾ｡＠ na rua Blumenau. 2.\ 
VlUva Paulo Schlenun. 

Colonia Particular Rio do 
Peixe "Cruzeiro" 

ESTAÇÃO PERDIZES 
Município do Crllzeiro 

de Santa Catharina 
Vendem-se 2400 lotes 

niaes de 242 000 qm cada 
ｳｩｴｵｾ､｡ｳ＠ entre .as estações 
BOni to e Perd izes, ficando 
longo da Estrada de ferro 
Grande-São Paulo quatro 
cl eos coloniaes denomi 
Bella Italia, S. Bente, Quinze de 
bro, e no Municipio de Camp 
N ovos, Perdizes. 

Colonia Augusto Loureiro 
Municí pio de Palmas, ｲｾｉＢＧＧＧ｜ Ｎ＠

Paraná 
Vendem-se 1000 lotes 

niaes de 242 000 qm cada 
situados á margem esquerda 
Rio Iguassú, distan te da 
cidade Porto da Un ião a 
duas horas de viagem a 
lina e ligados a uma gran 
zona já colonisada. 

Colonia Conoordia 
Município União da 

ｅｳｾ｡､ｯ＠ do Para 
Vendem-se 200 lotes COIC)ntale! 

de 242000 qm cada um, 
á margem dire ita do Rio 
estando a colonia acima 
minado ligada a grande area 
colonisada e d:stante a 
duas horas de viagem a ",,,'nlil"1 
do Porto União. 

As terras das colonias 
do Peixe, Augusto LourlBtrl 
e Concordia são riq 
em madeira de lei, ｭ｡ｴｴｯＺＧＡＺＧｾｾｾｾ Ｇ＠
com uma pequena 
pinhal proprio para mo 
de serrari as, não são 
nhosas e são uberissimas 
agricultura. 

As terras da colonia do 
do Peixe (Estação 
mageam a via ferre a numa 
tensão de 60 kilometros 
o menos. 

Preços e condições nãO 
agradarão aos complradorelft' 

Mais informações pod 
na ê scriptorio na Esta 
dizes Snr. Otte Kühlerj 
torio no Porto União 
Wonderlieh e no êscriptorio 
traI em Porto Alegre, Rua 
de Selembr. N° 109, os 
tambem estão autorizados 
tractarvendas de lotes 
EMPREZA COLO,,,,,.",, .... 

de 
Sebmitt, Matte, Oppe"'lII i 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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